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No mesmo ano foi lançado “Kid A”, que
chegou a pôr em xeque o rótulo de “banda
de rock” do Radiohead, tamanha a valori-
zação de ritmos leves, a substituição de ins-
trumentos por sons computadorizados e o
pouco, quase ausente, espaço concedido à
voz de Yorke. À contragosto da EMI, os mú-
sicos quase não promoveram os álbuns, di-
minuindo aparições em público, entrevis-
tas e fotografias. Na época, Yorke justifi-
cou: “Não estamos interessados em ser ce-
lebridades, mas os outros parecem ter
planos diferentes para nós.”

“Kid A” inspirou o primeiro dos 12 en-
saios publicados no livro “The Art and the
Music of Radiohead” (Ashgate, 210 págs),
intitulado “Kid Adorno”, em que o autor,
Curtis White, professor de inglês da Uni-
versidade de Illinois, relaciona a produção
da banda à teoria crítica da indústria cultu-
ral escrita pelo filósofo Theodor Adorno.

“A lógica de Adorno leva à conclusão de
que a arte só pode acontecer em um con-
texto de falta de liberdade. Arte é uma res-
posta à repressão. Para ele, a ideia de que a
luta pela espontaneidade estava sendo tra-
vada dentro da cultura pop teria sido a ga-
rantia de seu fracasso.”

No álbum seguinte, “Amnesiac” (2001),
que traz a canção “Dollar and Cents”, cons-

tata-se o mesmo caráter antipop de “Kid A”.
Não à toa, já que ambos foram gravados
durante as mesmas sessões, embora o se-
gundo aparente ser mais complexo, com
maior número de frases compridas. O sen-
timento expressado, porém, é o mesmo: a
sensação de estar perdido e sem orientação.
Algo reforçado pela iconografia do artista
Stanley Donwood, presente nos álbuns:
mapas de ruas fragmentados, prédios em
chamas, arranha-céus vistos de baixo para
cima, entrelaçados a cabos elétricos.
Donwood, aliás, acompanha a banda desde
1995, fazendo o trabalho visual conectado
ao significado das músicas da banda.

“Hail to the Thief” (2003) reflete um pou-
co de todos os álbuns. A experimentação ele-
trônica continua, mas as guitarras voltam
com ritmos variados. É também o álbum cu-
jo nome —“Saudemos o Ladrão”— é atribuí-
do à polêmica eleição de George Bush em
2000. No último álbum, “In Rainbows”, as
músicas seguem a linha de “Hail”, com a
mescla de todos os tipos de som.

À exceção do primeiro àlbum, o Ra-
diohead foi constante em assumir riscos de
inovações musicais mediante as pressões da
gravadora por um produto final mais rápido
e mais comercial. O resultado, porém, é uma
banda que buscou na evolução do seu traba-
lho o melhor meio para enfrentar a indús-
tria fonográfica, confiando no seu público
cativo e apaixonado pelo resultado positivo
de suas inovações. Sobre esses riscos falou
Yorke em uma entrevista: “De repente você
tem dinheiro e, se se acostumar a esse estilo
de vida, não pretende assumir nenhum ris-
co. Você não quer assumir riscos porque gos-
ta dessa vida. O medo de perder o dinheiro
se torna um medo de assumir riscos.”

A apresentação do Radiohead no Brasil
fará parte do Just a Fest, festival que ainda
conta com a apresentação dos alemães do
Kraftwerk e com a apresentação especial
dos Los Hermanos. �
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